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INTERESSADO - 

CNPJ/CPF - 

Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 3917.39.00 

Mercadoria: Tubo flexível de PVC, reforçado com trança espiralada de fios de 

poliéster, com conectores de latão e alumínio prensados nas suas 

extremidades; de seção transversal circular e diâmetro externo de 12,7 mm; 

próprio para a conexão de fontes de gases medicinais à entrada de 

equipamentos médicos (principalmente para oxigenoterapia), suportando 

uma pressão de trabalho máxima de 1 MPa; apresentado em diversos 

modelos, que se distinguem conforme o comprimento do tubo (entre 0,5 e 

100 m), a cor (indicativa do tipo de gás a ser utilizado) e os tipos de 

conectores; comercialmente denominado “mangueira com reforço trançado”. 

Dispositivos Legais: RGI 1 (Nota 8 do Capítulo 39) e RGI 6 da NCM constante 

da TEC, aprovada pela Res. Gecex nº 272, de 2021, e da Tipi, aprovada pelo 

Dec. nº 11.158, de 2022; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. 

nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023. 
 

RELATÓRIO 

[Informações suprimidas] 

 

 

 



PROCESSO  - 

SOLUÇÃO DE CONSULTA  98.075 – COSIT 

 

 2 

 

FUNDAMENTOS 

Identificação da mercadoria: 

2. A análise das informações prestadas e dos documentos apresentados evidencia que a 
mercadoria sob consulta é um tubo flexível de PVC, reforçado com trança espiralada de fios de 
poliéster, com conectores de latão e alumínio prensados nas suas extremidades; de seção transversal 
circular e diâmetro externo de 12,7 mm; próprio para a conexão de fontes de gases medicinais à 
entrada de equipamentos médicos (principalmente para oxigenoterapia), suportando uma pressão 
de trabalho máxima de 1 MPa; apresentado em diversos modelos, que se distinguem conforme o 
comprimento do tubo (entre 0,5 e 100 m), a cor (indicativa do tipo de gás a ser utilizado) e os tipos 
de conectores; comercialmente denominado “mangueira com reforço trançado”. 

Classificação da mercadoria: 

3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o 
Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos 
pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas 
(OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 
indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas 
de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, 
pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5).  

5. O consulente sugere que a mangueira em questão seja classificada na posição 90.19, 
que compreende “Aparelhos de mecanoterapia; aparelhos de massagem; aparelhos de psicotécnica; 
aparelhos de ozonoterapia, de oxigenoterapia, de aerossolterapia, aparelhos respiratórios de 
reanimação e outros aparelhos de terapia respiratória” (grifou-se). 

6. As Nesh referentes à posição 90.19 fornecem os seguintes detalhamentos: 

V.- APARELHOS DE OXIGENOTERAPIA, APARELHOS RESPIRATÓRIOS DE REANIMAÇÃO E 
OUTROS APARELHOS DE TERAPIA RESPIRATÓRIA 

Trata-se de aparelhos para respiração artificial, utilizados, conforme o caso, para 
tratamento de afogados, eletrocutados, vítimas de intoxicação aguda (por óxido de 
carbono, especialmente), recém-nascidos deficientes, pacientes com síncopes pós-
operatórias, com poliomielite, com crises agudas de asma, deficiência da capacidade 
torácica, etc. 

Entre estes aparelhos, podem citar-se: 

A)  Os aparelhos destinados a substituir os processos manuais de respiração artificial: 
aparelhos mecânicos que atuam por compressão torácica ou por balanceamento do 
paciente fixado sobre uma prancha oscilante, aparelhos de insuflação de ar, etc. 

B)  Os aparelhos de oxigenoterapia propriamente ditos que atuam, quer por inalação do 
oxigênio ou de uma mistura de oxigênio e anidrido carbônico, com auxílio de máscaras, 



PROCESSO  - 

SOLUÇÃO DE CONSULTA  98.075 – COSIT 

 

 3 

quer distribuindo oxigênio num recinto respiratório constituído por uma espécie de tenda de 
plástico transparente adaptada ao leito do paciente e que tem por função manter uma 
respiração artificial. 

C)  Os aparelhos denominados "pulmões de aço" e semelhantes. Estes aparelhos são 
constituídos essencialmente por: 

1)  Uma câmara de metal, madeira ou fibra de vidro, para acomodar o corpo do 
paciente (exceto a cabeça), ou uma câmara menor, de plástico transparente, que 
envolve apenas o tórax. 

2)  Um dispositivo mecânico independente, constituído por um bloco-motor com um 
dispositivo de resseção de ar e um insuflador de emergência, que pode funcionar 
mecanicamente ou à mão. 

3)  Um grande tubo estanque que liga o insuflador à câmara do pulmão de aço. 

Alguns aparelhos de oxigenoterapia acima descritos (as tendas de oxigênio, em particular) 
podem também prestar-se para administração de aerossol, recebendo o paciente, 
simultaneamente, oxigênio e uma medicação eficaz sob a forma de microdispersões (ver o 
grupo VI, abaixo). 

7. A mangueira consultada não se assemelha aos aparelhos de oxigenoterapia ou de 
outras terapias respiratórias a que se referem o texto da posição 90.19 e as respectivas Nesh, por não 
possuir qualquer função terapêutica ativa. Embora a mangueira seja frequentemente utilizada no 
contexto da oxigenoterapia, trata-se apenas de um canal de conexão entre redes de gases 
hospitalares e determinados equipamentos médicos, de maneira que ela não se caracteriza sequer 
como um “aparelho”, na acepção conferida a esse termo pela Nomenclatura ao longo da Seção XVI e 
do Capítulo 90. 

8. Vale mencionar ainda que a mercadoria não é reconhecível como parte de algum 
aparelho específico da posição 90.19. 

9. Sendo assim, não se observa motivação razoável para que a mangueira, em análise, 
inclua-se na posição 90.19, restando classificá-la de acordo com a sua matéria constitutiva, na 
posição 39.17 (“Tubos e seus acessórios (por exemplo, juntas, cotovelos, flanges, uniões), de 
plástico”), em consonância com a definição dada pela Nota 8 do Capítulo 39: 

8.- Na acepção da posição 39.17, o termo "tubos" aplica-se a artigos ocos, quer se trate de 
produtos intermediários, quer de produtos acabados (por exemplo, as mangueiras de rega 
com nervuras e os tubos perfurados) do tipo utilizado normalmente para conduzir ou 
distribuir gases ou líquidos. Esse termo aplica-se igualmente aos invólucros tubulares para 
enchidos e a outros tubos chatos. Todavia, com exclusão destes últimos, os tubos que 
apresentem uma seção transversal interna diferente da redonda, oval, retangular (o 
comprimento não excedendo 1,5 vezes a largura) ou em forma poligonal regular, não se 
consideram como tubos, mas sim como perfis. 

10. A posição 39.17 contempla as seguintes subposições de primeiro nível: 

39.17 Tubos e seus acessórios (por exemplo, juntas, cotovelos, flanges, uniões), 
de plástico. 

3917.10 - Tripas artificiais de proteínas endurecidas ou de plástico celulósico 

3917.2 - Tubos rígidos 

3917.3 - Outros tubos 

3917.40 - Acessórios 
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11. Para classificação nas subposições, a RGI 6 estabelece que: 

A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, 
para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição respectivas, 
bem como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que apenas são 
comparáveis subposições do mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as Notas de 
Seção e de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 

12. Por se tratar de um tubo flexível (mangueira), a mercadoria se insere na subposição de 
primeiro nível 3917.3 (“Outros tubos”), que se desdobra nas seguintes subposições de segundo nível: 

3917.3 - Outros tubos: 

3917.31.00 2  -- Tubos flexíveis podendo suportar uma pressão de, pelo menos, 27,6 MPa 

3917.32 -- Outros, não reforçados com outras matérias, nem associados de outra 
forma com outras matérias, sem acessórios 

3917.33.00 -- Outros, não reforçados com outras matérias, nem associados de outra 
forma com outras matérias, com acessórios 

3917.39.00 -- Outros 

13. A mercadoria objeto da consulta não se enquadra no texto da subposição de segundo 
nível 3917.31.00, uma vez que somente é capaz de suportar uma pressão de até 1 MPa. Tampouco se 
enquadra nas subposições de segundo nível 3917.32 e 3917.33.00, pois o tubo de PVC se apresenta 
reforçado externamente com matéria têxtil (trança espiralada de fios de poliéster). Resta, então, 
classificá-la na subposição de segundo nível 3917.39.00 (“Outros”), que não apresenta 
desdobramentos regionais e, portanto, corresponde ao código NCM final. 

 

CONCLUSÃO 

14. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (Nota 8 
do Capítulo 39 e texto da posição 39.17), RGI 6 (textos da subposição de primeiro nível 3917.3 e da 
subposição de segundo nível 3917.39.00), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), 
aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 2021, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 2022; e em subsídios extraídos 
das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e 
atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 2.169, de 2023, a mercadoria CLASSIFICA-SE no 
código NCM 3917.39.00. 

 

ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro 
de 1996, pela 5ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 26 
de março de 2024. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB 
nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021.  

Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 
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